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FORÇA PUBLICA DO ESTADO 
o 93' ANNIVERSARIO DA CREAÇÃO DA FORÇA POLICIAL CATHARINENSE, FOI BRILHANTEMENTE 

COMMEMORADO NO DIA 24 DE MAIO 

COMO DECORRERAM A S FESTIVIDADES 

OR AOOLPtiO KO:>lDER, 

I 
MELHORt A DO RA NCHO DAS I rdenda formo atura, acorreram á I 

p Praça 15, para apreciar ° desfi le 
RAÇAS da lropa; assim foi que a Praça 

As praças tiveram nesse dia encheu-se litteralmente de povo, 
ｾｵ｡ｳ＠ refeições melhoradas, ven- sendo tamhem grande a agglo-
do-se á meza excellentes pratos, meraçào do povo nas ruas por 

I Inclusive frios, e á sobremeza onde a tropa passára. A tropa 
vin hos, doces e queiJo. que ohetkcia ao com mando W:-, 

ral do sr, cel. Pedro Lopes Vlel-
PARADA E DESFtLE DA FORÇA I ra estava as,im orq-anisada: I 

A\ 14 horas realizou-se a pa- I' VA!';(JUARDA: 2 batedores 

I
rada e desfile da Força, que "a-I do Pelotão de Cavallaria. 
hindo do Quartel, rumou pela Com mando do Destacamento. 
rua Visconde de Ouro Preto, ｅｾｴ｡､ｯ＠ Maior' major Antonio 
com destino á Praça 15, á qual I Marques de Souza; capitães Dur-
l:Ontornou por 2 vezes, passando vai Magalháes Collho e Risole­
pl'la frente do Palacio do 00- to Bar:\ta d, A.,evedo; 10 tenente 
verno. em cOl1til1l:ncia ao ｾｲ＠ dI'. , [osé Athandslo de Freitas e 2 
Governador, que ,e achava na dito Romeu Dl'ialty. 
saccada pnncipal, acompanhado 2.1 TROPA: Pelotão de Caval-
dos srs. preSidente do Congres- laria (escolta). 
so do Estado, Bulcão Vianna; se- Com mandante, 2" tenente João 

CORO EL 
PI DRO LOPf''' VIEIRA 

() opnoso. ､Ｌｾｮｯ＠ GOl'ernador ,.", CII)' cretario do Interior, C!(.l. Campos, Salle.s .... _ .. '. . " 'I t j t I H S j C I t o infatlg H:I rcnJ(x.lclador da força Pu-.<lminlSlra. ç:io '·'m -c realisando o' superlll e.m,cn e mUIllClpa, el- t ＨｾＮｉｏ＠ {e }( IS .as, 
I 81 d te d l C d t t · bl il,."3 , a quem dt."\'fmOS a 111\ t'Ja\C'1 admlr'''CIS progressos da Forca Pnblo- or UIll, (omman ｾｮ＠ a g lar- omman an e, ｳ｡ｲｾ･ｮ＠ o alu-._ . . 

. nlção federal major Flonano danll' Demcrval Cordeiro. ｳＬｬｬｉ｡ｾ｡ｯ＠ moral c admlra\el prob"C o 
ca, Ｈｉｾ＠ t.jU3es nnuto engrandecem t' re- C . . 'd d . Ii B 1I - matt: rt.1 I da C:orpora\"3o. colllmcndam o nosso Eslado. ruz, asslstln O a passagem a Banda de Muslca e. ata 1.ao., 

tropa. Commandante, major Adelino 
CONFERL 'elA As festas realisadas pela For- as demais sacadas do Pala- Marcellino de Souza: Ajudante,2" 

ça Publica em regosijo á pas. a- CIO, viam-se os srs. senador Pe- tenente LUIZ Machado de Medel- Chegada que fôra a 11 opa ao 
gem do Q)' anniversario da crea- reira Oliveira; capitão-tenente Co- ros; ｬＧｏｭｭ｡ｮ､｡ｮｴ･ｾ＠ de Compa- Quartel, depois do desarmamcn 
Ç'-IO da Força Policial, e em COrll- trim Coimbra. desembargadores nhias: da 4' 10 tenente Alfredo to e ligeiro dcscanço, reuniram­
IIlclIloração á passagem da data Amerrco unes, Jo é 130iteux, Carlos de Mello; da 5' capitão se os officiaes, IIlferiores e pra­
da batalha de Tuyuty,tiveram de- Medeiros Filho, Antero Assis, l ' Waldemiro Bonifacio do Livra- ças no amplo salão da 4. Com­
susado hnlho, causando a todos tenente João Marinho, drs. Ma- mento e da ()l capitão Pedro Ma- panhia, para ouvirem a Confe­
a melhor impressão possivel. Ma- nocl ohrega e Abelardo Fone- noel Pinheiro. rencia sobre a batalha de Tu\ u­
is uma vez a nossa Milicla ca, Jocelyn Viegas, Jacoh Tava- Porta handeira do Batalhão, 2" ty e Q3·'. anniversario da Força 
foi alvo de demonstrações sin.-I re , A.lvaro Tolentino, profe%or tencnle Pedro Bernardino da Cu- pelo Sr. 2". Til .. Luiz Lemos ､ｾ＠
ceras de apreço por parte das Manclo osta, Dr. Celso alies, nha. Prado. 
nossas autoridades e do povo, José R. Fernandes, dr. Achylles Companhia de Metralhadoras A handa de Força executou a 

• que não occultaram a sincera sa- Gallollo, JO'IO de ASSIS, dr Os- Mixta. muslca vibrante de uma hella 
fisfacção experimentada ao cons- car Ramo , Julio Fernandes, Dyo- Conllllandante, capitão Canti- canção militar, cujo canto fOI en­
tatar de visu o progresso da In lSIO ouza, drs. Haroldo Peder- d,o Q. Reg,s; commandante de toado salosfactoriamente pela" 
Corporaçào. Ineiras e Alhino Sá Filho. Secções, 2· tenentes Gualberto praças. Finda a canção, o Sr. 

ｖ｡ｉｬｬｏｾ＠ tentar descrever, si belll ｄｾｨｬ＠ ｲ･ｧｲ･ｳｳｏｬｾ＠ a tropa para) ｾ＠ Lima, ｊｯＬｾｯ＠ ferrl'ira de Rezende Cel. ommandante Geral conc ,_ 
que palhdamente as referidas 0- ｲ･ｳｰｾ｣ｴｬｶｯ＠ Quartel, pela rua I a e LUll LClllos do Prado. deu a palavra ao ｃｯｮｦ･ｲ･ｮ､ ｳｴｾ＠
lelllllldades. ,. ". tire Mlgllelinho. A parada de 24 Sec,;ío de Bombeiros (com to- que discorreu brilhantemente '0-

foi sem duvida a mais bella for- do o material). hre o palriotiCIl assumpto, sen-
AI VORADA E H\STFAME TO matura até IH I" realisada pela Conllnandante, 2. tenente Wal- do, ao terminar muito applaud ido, 

DA BANDE IRA Força Publica. Nella tomaram parte, dl'miro Fl'lTal de Jesus. Enfei.xou a 'onferencia, o h} m-
450 hOll1ens, todos l'In ullIforllle' Forlllaç,l() anilariaria. no nacional, entoado ･ｮｴｨｵｾｬ｡ｾＭ

I branco, muito ,bseiados ｾ＠ hem I" carro limouzine, 2. tenente trcaml'lIte por todos os prl' l.nte ... . 
'ela madrugada de 2.t, as ball- cXl'reitados, sendo de adlllirar-se pharmacl'utico IIdefonso Juvenal , 

das nlusical e marcial da Força o garbo COIll que dl!'s .llIarcha- 2" ... argl'nto Talll'rl'do Upton A 
flleram alvorada em frente ao vam p 1", todos Sl' sentiam or- Monteiro l' soldado Macario p, 
Quartel c ás ｲ･ｾｬ､･ｮ｣ｩ｡ｳ＠ dos rs gulhosos da farda que en- de M '110. Uluujjl'lIr, Mo)'ses AI-
dr Governador 'I() E tiS I I I' h' P S l'Te 's aI o e ,e- ｶｾｲｧ｡ｶ｡ｬｬｬ＠ e (a aglala\e Impres- mo . da ,ilva. 
do ｴ［ｾｮｯ＠ ｾｉｯ＠ Intprior e ｾＨＩ＠ n .. srt'r "'''0. que esta\'am produzindo no I!. Carro. Alllhulancia: Caho 

sol, (0111 as fOI malodades do l'Splllto do Illlhloco: . . ｦｾｮｦ･ｲｭ･ｬｲｯ＠ MiguC'1 da Paix<lu 
ｾｾｾ［ＮＧ［［［Ｚ＠ fOI içado o pavilhJo na-I lodos os qm' tlveral!l 1I0tlcla (', C/lalllj('llr snldado Julio Ccsa-

alllecl(1ad.IIIll'lItt' d.1 rcallsaçao da 11 (l, 

PRIMEIRAS VI 'IT A 
AO QUARTEL 

Logo após o ｲｬＧｧｲ｣ｾｳｯ＠ da tro­
pa, o l]lIartel COllll'ÇOU a . er VI­
sltado. Inllullleras ｰｾＢ＠ ôa' foram 
levar ao Sr. Cel Lopc , fellClta­
çõe- pelo b ilhantí 1110 da parada 
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I 

I 

(2) o MILICIANO 

e desfile da Força, tendo s. s. _ e 
manife tado lT'uito reconhecido á 
e" 'a fidalga gentileza do amigo. 
e Ｌ｜､ｬｬｬｩｲ｡､ ｯｲｾ｟＠ da Corporação 

solemnidade da inau 'uração da ua feição alegre, o contrll te tão 
Enfermana Regimental da Força commum ao aspecto sombrio da 

feri ores são bem 
não ficando em plano 
ferior o salán de tinado Publica. maioria do hm,pitaes. 

Cab ao·r. coronel Lopes ｖｉｬｾｉＭ EIs a enfermaria Regimental da ças 
ra, á _ ua vontade firme e inabala- Força Publica. 

AUGURAÇÃO DA 
E FERMARIA 
REGI 1E TAL 

ｶｾｬＮ＠ o arrojo desta obra, vencen- ou depositano, do encargo de 
do toda_ dlfflculJade., sem outra dlngil-a, por efleito das funcções 

U(JUR CÃO D 

E JARDIN 
Depois de inaugurada 

preocupação, qu sinceramente que ha mezes, aqui exerço. 

s I Q hora", já era grande o 
lIumero tk r 'mas. familias e au· 
tondades, no prédio do E 'tado 
- rua \\ajor Co ta, onde 'e en­
contra installada a Enfermaria 
ｒｾｧＭｉｭ･ｮｴ ｡ｬＬ＠ tornando,,_e dlfftcil 
° tr.IIlSltO pelo corredores, bem 
como na Ifaiataria Cantina. 
rlpartu;õ s mtalladas tambem 
no refendo predio. 

'ervir ao- eus camaradas e su- A' confiança do sr Comman­
bordlllados, tnrn,lI1d() uma rt:ah-/It: a quem fdiclto calorosamente, 
dade, o emprehendim .. nto que ora e como orgao irecto do Gover­
vemo ,fructo quasi e ｣ｬｵｾｩｶｯＬ＠ de no, tenho o dever, de asegurar 
economias na sua ge,tão admi- a minha bôa vontade e amôr ao 

fermaria Regllllen tal, 
r. Dr. Governador e detlllfj 

toridades para o quartel da 
á Praça 17 de Novemhro, 

mtrativa trabalho, reconhecendo as nllnha 
Permanecend o aForça Publica, re ponsâbilidade ,e para as quaes 

sem uma organização de caracter se não me reaflirmo, l'Om dotes 
tão IInperioso como essa, nào lhe de peregrina intelligencia, ° farei 
faltaram, a boa vontade e energia, C0l110 até hoje, pelo meu esforço 
para a solução do problema, de e dedicação. 

se achava repleto de exma . 
lia e cavalheiros, 
quasi il1lpos ivel o transito, 

A's 21 horas, maugurou 
exa. os jardlllS reliru/IIo 
Pires e Dal/iel GI/l'des, m 

A's 20 hora., chegou o r. 
Dr Governador do E,tado, acom­
panhado de eu, ｾ｣ｲ･ｴ｡ｮｯｳ＠ e 
alta autondade ｣ｩｾｩｳ＠ e militare, 
° qual fOI r cebido ao .-om do 
H} mn" • aCIOnai, e ecutado pela 
1 e O da banda ｭｕｾｬ｣｡ｬ＠ da 
Força. 

Re b ndo na occastão, a cha­
\ e da Enkrmaria. da l11à(h do 
'r_ C I. Lope. Vieira, abriu ,.. 
e. a a poria da mesma, percor­
r ndo em companhia úa ､ｾｭ｡ｬｳ＠

autondade, todo, o,. comparll­
mento da Enlénnaria, dirigindo­
.. c depoi., ao "alão que fica no­
fundo, onde de ct:rrou a COrti­
na que ･ｮ｣ｴＺｲｲ｡ｾ｡＠ uma pedra mar 
more eXI:t nte na parede, onde 
. c ha a t: uink In:;cnp o. 

hospitalisa -o do Ｇ･ｵｾ＠ compo- esta breve palavras, que 
nentes, sendo impossivel, per ma- acabo de proferir, ei ' o que 
necer a me. ma, burando quasi me parece. cabia dizer-vos no ar­
um seculo de proveitosa exb- to desta fesllvidade. 
tencla. sem um recurso de tal ｈｯｮｲ｡､ｯｾ＠ sobremodo, com a 
monta, as ncCt:. ,idadl'. du scu >ua presença [xl11o. Sr. Dr. 
｣ｲ･ｾ｣･ｮｴ･＠ progre' 50. Adolfo Konder, destes bem a vêr 

Com a ･ｭ｡ｮ｣ｩｰｾ￧￠ｯ＠ do velho o justificado apreço, que empres­
habito, em ｴｲ｡ｮｳｦ･ｲｷｾ･＠ ao Hos- taes á Força Publica do E. tado 
pital de Caridade a soldadesca provando, na delicadeza ､･ｳｴｾ＠
nece"itada de recur,os medicos, gésto, as tradlcções da vo sa fi­
｣｡ｾｩｮｾ￡ｭｯ＠ um grande pa so na cortezla,ecundada, pelos vos­
ate hoJC. 0_ auxiliares de Governo l' de" 

Aos propo_ ito, Lle_ta medida e ｭ｡ｬｾ＠ autoridades, que nos acoll1-
á propria. aspirações, do' que panham ao, quaes hypothecall1os 
anhelavam ｭｵｴｵｯｾ＠ desvelos, á a nossa elevada estima e slIlcero 

ua hospitalidade, para que nada agradecllnento. 

\ I IT A Á C\NTt A [ PHAI{­

MACI ·' 

mo a Praça Corrl'lO LilllO, 
tando as fitas Que il1lpediam 
entrada para esses bello. e 
ziveis recan tos floridos, onde 
sombra poetica da arvores, os 
soldados descançaráo ·atisfacto. 
rial1lente na horas de lazer. 

Ahi fez uso da palavra o r, 
Capl1l. Pedro Manoel Pinheiro 
que disse na. bella phrases a: 
baixo, da homenagem que a 
Força Publica prestava á memo. 
ria daquellas tres individualida­
des, cUJos nomes . e viam nas 
placas existente no centro dos 
referidos Jardins 

DISCURSO DO SR. CAPITÃO 

PEDRO MA OEL PI HEIRO 

DI amana RI'!{lmrnlal du forra 
Pllblim 

ｦ｡ｬｴ｡ｾｳ･＠ ao ,eu acolhimento, care­
cia o e ｾ･ｮ､｡ｬ＠ ao natural ､･ｾ･ｮﾭ
volvim nto de certos ｲ･｣ｵｲｾｯＬ＠

privada como acha-se, aquella 
ｮｯ ｾ Ｌ｡＠ casa de caridade, do im­
prescindlvel espaço, com respeito 

Inaugurada a Enfermana, o Sr EXlllo. Sr. DI. Governador do 
Dr Governador em companhia I Estado' Mew, senhores! 

Ol"',fom. 0/11/ lia 'o 'mo do r 
DR 'DOLPHO KO. 'DER 

ｾ＠ rndo COf//lI/alldllntr !{rral o 
ORO,EL PEDRO LOPE 

IEIRA 

ás . ua ､･ｰｾｮ､･ｮ｣ｬ｡Ｌ＠ geral', além 
do ambiente improprio, àquelles, 

r qUt pela ' ua educação militar, . 6 
ｾ･＠ sentem bem no convlvio da 
ca.erna. 

o mai", tudo em demasia, po-
IlIall!!lIrada rm 2-1 dl' "./aio der ia encher de encanto aos que 

dr /928 lã permaneCiam, de. de a bonda-
hl u_ou da palavra, o chefe de e o carinho sorridente tias Ir 

do ｾ･ｲｶｩ￧ｯ＠ allltario da Força, r mà, á competencla do eu illu -
Dr, demar Grijó, 4ue disse bn- tre corpo clinico, incan avel no 
Ihantemlnte daquelle benemerito desempenho, dos eu arduo 
alonteclmento, nas egumte' pa- deverb. 
la ra" endo ao term1l1ar muito Com eu feitio orgal1l,ador, 
applaudido: crescendo sempre lia al!ltação 

Exmo. "r. dr, Governador do do ão, ideae" já fazendo do 
E,t do' r. ecretanos do Es- e timulo, a melhor da anna pa· 
tad, , r Coronel Com mandante ra vencer-se, 4uiz eu ｩｮ､･ｦ･ｾ＠ o 
da Força Publica! Exmo_ enho· Commandante, que e !>foJectas­
rI' e longe a penetração de ｓｾｉｉ＠

Permltll. que as mmhas primel- olhar, n'uma erdadeira persp('c­
ra pata,ra tenham o propoito tlva de energias creadoras, dignl" 
de malllfestar, quão 'ou recon- ficada pelo proprío Governo, que 
I1h do, á l'nero. Idade de me com seu apoIo moral e material, 
OU\ Irde, IIe te IIlstdnte. tambem não mediu salrificio ,ao 

Em meio do fulgôr de,ta so· de. empenho dessa louvavel ini­
Jemnldade, parece-me vos po . o clatlva 
aI Irmar, de prettnClosa a tarda a Tudo podl.'IS ob_ervar. 
4U me propuz, ao honro<o con· Con ultorio mediCO, intallaçõe 
Vltl', tio ,r. Commantlante Geral sallltana . , provida ' do melhor 
aflln de audar a egregla per 0- material ｰｯｾＬｩｶ･ｬＺ＠ enfermaria e 
nahdade do r (Jovernatlor do quartos reservados, com departa­
I'.. tatlo mento não de curados, do mirll-

om a \I, IlIu. tre pre. t'nça e mo conforto e pr<:ceito hygleni-
demal p soa que aqui.se en- co ; sala para. curativos . e peqUl:' 
ontram, Ó \ Ibra o rego IJO "m- ｾ｡＠ ｭｴ･ｲｶ･ｮｾｯ･＠ clrurglca, de . 

cero da commemora"ào de te IInada nao o, aos que perten­
tento cOIl 'rando realm ｮｴｾ＠ cem ｾ＠ c ta mlhcla, como ás ,uas 
um cunho de alta ､ｩｾｴｩｮ｣￧￣ｯ＠ a famlhas, tudo a"Ij.(nalando com 

､｡ｾ＠ demaiS autoridades, Visitou Consta do programma desta 
a Phann<lcla e a Cantllla, demo- fe ta, na qual a Força Publica 
rando·se por algum Itmpo nessa COl11l1lelllOra o nonage' imo ter 
ultll11a repartição, apreCiando o celro annlversano da sua creação, 
bell""mo 'or.tlmento de lIlerca" a Inauguração de dois jardinS e 
dona alh eXIstentes. uma pequena praça, que o meu 

COllllllandante, no seu afan. em­
pre crescente de trabalhador in­
fatlgavel, mandou construir afim 
de que possam elles ｣ｯ ｾ＠ sua 
garndice e as suas flôres contri­
buir para o ｡ｦｯｲｬｬｬｯｳ･｡ｭｾ ｮｴｯ＠ do 
exterior da nossa caserna. 

ORDEM E A ' flO POR 

TODA A PARTE 
O Sr DL Governador e todo os 

demaIS presente" manife taram­
ｾ･＠ Vlvalllente impressionado, pe­
la ordem e IrreprehenSlwl a'5e. 
10 !lue e denotava ｮ｡ｾ＠ 4 repar­
lIçoe,. 111. tallada, no proprto da 
rua Major Costa 

MUito de propo.,I!O, para que 
ｴｯ､ｯｾ＠ pudes em tudo apreciar 
n.a sua naturahdaue, sem artifi­
CIO" a refendas repartições lIão 
lora!11 ornamentada, t'om ban­
deirinha t: outro, enfeites tão 
cOlllmun'd Realçando toda a lim­
peza, to a a ordem exi,tente 
e . tiS, n(on ravam-,e Imp esmente va-
0\ com flore., naturae, . 
.. A ｾｮｦ･ｲｭ｡ｲｩ｡ Ｌ＠ PharmaCla, AI­
ｦ｡ｬ｡ｴ｡ｲｾ｡＠ e Canil na , Impre, lona_ 
ram vivamente a todO.".,endo Uma 
agradavel '"rprcza para a(ll I 
I " , le -
e que nao Ima!l'lIlavam encon_ 
trar . nadquellt:' ｰｲ･ｵｾｯ＠ t,jo bem or­
ganlSa as repartlC;oes 

A Enfermana ｾＬ＠ pela 'lIa . 
h . ca· pnc o a ｯｲｪＮＨ｡ｮｬＬ｡ｾ｡ｯＬ＠ UII :" da ... 

mal hem preparada, c;"as d. 
saude uo E,tado. AI'I tudo é • e 
Ihetico e confortavel, e,-

E querendo o ｭｾｵ＠ Com man­
dante, prestar uma singela home­
nagem, de ｲ･ｾｰ･ｩｴｯ＠ e de saudade 
ｾ＿＠ creador da nossa Corpora­
çao e a dois camaradas nos­
ｳｯＢｾ＠ ambos mortos no cum­
pnmento sal!fado do dever deu-
lhes os seus nomes. ' 
d Fallo. de Feliciano unes Pires, 
ｓｾ＠ Capltao Daniel Guedes da' 

I va e do soldado Antonio Cor­
reia Lllna. 

MUito justa t a homenagem úe 
cFarllllho e respeito á memoria de 

e IClano P' lhe I unes Ires, pelo que 
I (evemos creal:do a no' a 

ｾ･ｾｾＺｾｾ＠ a força, que tão relevante 
presl ＮｾＮｬ｡＠ prestado, presta e 
ｬ｡､ｾ＠ ｾｾ＠ a causa publica, ao Es­
or d ｷｾＱ＠ Nação, revelando o Illai­
penho u o e leal5'adc no desem­
confiada:' • Inl"soe' que lhe ào 
sol t . c lIlantendo sempre ab-u o respeito . . 
lel{alment . a autondades 

t e con IItuidas . nnumero, .' . 
e 111- o. erVIÇOs ｾ＠ ,a slgnalados 

O., quarto, pilra officiae, 

. que FehClano une 
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Pires prestou ao seu 
lia ｰｲｯｶｩｾ｣ｩ｡＠ ､ｾ＠ Santa ｾ］ＭＺｾＮｾ＠
de que fOi Presidente, como 
da outros de alto valor no 
Rio Grande do Sul, pelo qual fotltMi_ 
deputado Geral. . 

A' sua mcmona o nos o rer 
peito e gratidão. 

Saudosa é a homenagem pres-

tad; á Daniel Guedes, CapitAo ｣ｯ｣｛ＩｾｾｾＺ･ｾｾｾｾｾｾｾｾｾ［［ｾｾｾｾｾｉｉｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠que foi da ｮｯｾｳ｡＠ corporaçAo, a ｾ＠

qual honrou e dignificou, prestan-
do-lhe assignalados rviços ｡ｴｾ＠ srs. 
ao momento extremo. que o meu poeIçIo 

póde- e dizer sem receio de , memoria que mere- com IIvI, n.o .,o". 
ferir ·usceptibilidade ,que foi dis- cem o seu respdtQlo cannho e _adute da parnlçllo major que n.O Ii encollll'O ·.:.;t.t 
tincto entre o mais distinctos. de toda a força Putibca. nelle re- Floriano Cruz; eapltlo do 11, ml. 11m enaltecer q 

Amigo leal e franc?, era don? presentada, bem como o preito Porto Buarque de Lima; e , .. ,llnllu aerl/lçol ftU!fill!l'lI'lS. 

de um coração grandiOSO e phl- de saudade aos dois irmãos d'ar- lUa direita: presidente do C(.n de encoml" e de retrlatro. 
lantropico. mas que a Força Publica perdeu greJlSO do Estado BulcAo Vian faço apenll jUlllçl e 

Por mais de uma vez e sem a prematuramente. na; lecretarlo do Interior Cid tx.gero, Ifflrmlndo que I Por 
preoccupação de se fazer notado, E oxalá que as flores planta- Campos; supel'intendente mu Çl Publicl de Slntl Cltbarlna 
estabeleceu dos seus parcos ven- das em ambos os jardins e na n/clpal Heitor Blum; deputa- possue hoje uml orglnlz.Çlo 
cimentos pensões, a collegas aos pequena praça, cresçam e e mul- do federal Abelardo Luz; e a modelar, quasi perfeita, poden­
quaes a adversidade da sorte tipliquem e perfumem o ambien- seguir os srs: juiz federal Hen do medir-se sem receio nem pe­
fizera perder os galões. fe em que labutamos quotidiana- rique Lessa, major Elpidio jo, com as melhores milícias d., 

E o fazia tão discretamente mente, chegando-nos até ao co- Fragoso, dr. Haroldo Peder- Brasil. 
que de bem pouca gente são co- ração, onde medra a flor imar- neiras, Augusto Faria, José Mas para str inteiramente 
nhecidos tão nobres actos. ces ivel da SAUDADE.> Guilbon, representando o Cbe- justo, meus serthores, preciso 

foi Daniel Gucdes, bom ca- A praça e os jardins inau te do Districto Telegraphico, p!rsonalisar as minhas refencias 
marada e excellente amigo e um gUI'lldos apl'e entavam attra- tlr. Miguel Franco, dr. Manoel dando o StU ao seu dono. 
soldado exemplar, vindo como bente aspecto pela sua ｦ･ｾｲｩ＠ da obrega, José Rodrigues TI·da obra de organizaçao, 
tal a perder a vida já tantas ve- ca iIluminação e pela bellis Fernandes, dr. Edmundo Mo principalmente a que repOUSI 
zes arriscada na defeza da Or- sima disposição dos seus can reira, capitão l .. Jcebiade Bra na dl>ciplina, constitue o Ira­
dem e da Legalidade, nos E ta- teiros cbeio- de [Iores per- sil, Adolpbo Silveira, repre- ｢ｾｬｨｯ＠ de poucos, as vezes de 
dos de São Paulo e Paraná, no fumosas sentando o sr. ecretario da um 56 que, arrtgimentando 
desempenho de uma missão no Diversas exmas. familias Fazenda Henrique Fontes, dr. vontades e energias, torna pos­
interior do nosso Estado. Perde- permaneceram por muito tem Alfredo Trompowski, tenente sivel a consecuçao de um ob-
moi-o quando delle muito espc- po sentadas nos bancos alli Joaquim Baptista, Mimoso jectivo previsto. 
ravamos. existentes, enchendo a alma Ruiz, dir ctor da Folha Nova, Aqui, no CISO em apreço, 

E morreu corajo amente, le- da suavissima poesia dllquelle Luiz Ororino, repre entando sem desconhecer I collaboraçao 
gando-nos um bello exemplo de inefavel ambiente. \I sr. Angelo M. La Porta valiosa de tc,dos os elementos 
bravura e coragem. pbarmaceutico Henriquc Brug de que se compõe a nossa Poli-

ANTO 10 CORREIA DE LIMA! 
Deste, pouco I hes poderei di­

zer, r. dI. Governador e meus 
Srs. 

Porém, este pouco, é grandio­
so e sublime. 

Era Antonio Correia de Lima, 
soldado da 2a. Companhia do 
2. Batalhão Catharinense, em 
operações no Estado do Paraná, 
contra os rebeldes de Isidoro 
Dias Lopes. 

O Batalhão delxára a 21 de ja­
neiro de 1925, a frente de Cen­
tenario em virtude de ordens 
emanadas do Quartel General, re­
cebendo a missão de tomar no­
va posição na bifurcação da pi­
｣ｾ､｡ｳ＠ Correia e Pen amento, na 
dlrecção. de Formigas, aonde Ca­
banas, flzéra uma sortida sur­
prehendendo a ｧｵ｡ｲｮｩ￧￣ｾ＠ da­
quella praça e fazendo uma ver­
dadeira chacina. 

Foi mandada a 2a. Companhia 
guarnecer a picada Correia por 
onde pas ára Cabanas. ' 

Corrido de Formigas Caba­
na. voltou por onde fô;a cho-
cand ' O-se então com aquella Com-
panhia, que procurou barrar-lhe 
a pa sagem. 
t Avistado que foi o inimigo, 
dOdo se entricheiraral11 rompen-° Cerrado fogo contra o inimi­
go, que incontinenti respondeu Cxce t ｾ＠ , P o Correia Lima, que des-

gmann; João de A !lis, enge- cia, officiaes e praças, a m.­
tNAUGURAÇÃO DA ESTAÇÃO nbeiro Augusto Hubel; dr. Lel- xima parte das conquistas al­

so alies, dI'. Abelardú Fon- ｣｡ｮ￧ｾ､｡ｳ＠ (01 apreço e eflicien­
seca, dr. Adolpbo Ribeiro, cia. deve-se certamente ;i a:­
David ilva, dr. Alfredo de tuaçao do com mando, em boa 
Araujo; redactor da R.epu- hora confiado á prnbidosa ac­
blico dr. Oscar Ramo; Eucli - tividadt e inexce ivel compe­
des Gentil, capitão dr. Jo é leneia do sr. coronel Lopes 
Augusto da Costa e Dionysio Vieira. 

RADIOTELEGRAPHICA 

O I'. dr. Governador, em 
seguida, inaugurou os serviços 
da esta,ão de radio da Força, 
que fica cm um dos compar­
timentos do andar superior, 
dirigindo tel :lgrammas de con­
gratulações aos 31'S. Presiden­
te da Repllblica e Ministro 
da Viação Os presentes tam­
bem enviaram um radio col­
lectivo de saudaç'les ao mi­
nistro Victor Konder. 

A estaçãl) radiotelpgrapbi­
ca da Força, é sem duvida, um 
dos bem apreciaveis e utilis 
simos melhoramentos intro­
duzido na Corporação pelo 
Sr. Ce! Lopes Vipira. 

Acba-se a frente do referido 
serviço, o SI' 2. Tte. Frede­
rico Ewald, que exerce as aI 
ludidas funcções com muita 
dedicaç1ío e intelligencia 

NO SALÃO DAS REFEiÇÕES 
Depois de percorrer todas 

as dependencia do Quartel, 
que apre entavam bellís·si­
mo aspecto, pela irreprehen­
sivel ordem e asseio, o sr. 
Dr. Governador descançou 
por algum tempo, em Dalestra 
no sall10 do t. ommando Geral. 
dirigin l1 0 se dahi. em com 

Souza l'epre entante da A- Typo d( soldado, valenle e 
gencia Americada. digno,sem os excessos de eml 

Nas innumeras pequenas disciplina que revolta mas com 
mezas, em redor, tomaram R firmeza «te um ｰｵｬｳｾ＠ que sabe 
a sento senhora e senhori querer e sabe mandar, fez e!le 
nba . da nossa Policia um baluarte 

ELOQUE TE tMPROVISO DO 

DR. GOVE ADOR 

Ao ser ervidochampagne, o 
1'. dr Governador do Estado, 

levantou a ua taça para he 
ber á aude da Força Publica 
do E tado e seu digno e in­
fl\tigavel Commandante geral, 
e o fez, tendo antes, n'um 
･ｬｯｱｵ･ｮｴｾ＠ e bello improviso, 
refllçado n'um ge to de intei­
ra justiça,a virtude do illus­
Ire r. Ce!. Lope Vieira 
como incero e digno ｣ｯｬｬ｡ｾ＠
borador do eu proficuo go­
verno. 

Eis, as e loquente palavra 
do eminent!' cLefe do E tado: 

Senhor Comm . n jante Lopes 
VHra. Meus senhores. 

Si a quem governa ass is te o 

s(guro da ordem e da lei. 
Em sua fidelidade podem 

pC'is, fiar-se os governos e ･ｾ＠
sua efficiencia repousar confia­
damente. 

Prestando, hoje, ;i Força Pu­
blica Cllharinense e ao seu 
｢ｲ｡ｾｯ＠ ｾｯｭｭＮｮ､｡ｮｴ･＠ este preito 
de ｊｵｳｴｉｾ｡＠ e congratulando_me 
COm officiaes praças pelos me­
ｉｨｯｲｾｭ･ｮｴｯｳ＠ aqui Introduzidos e 
ｯ ｲｾ＠ inaugurados, faço os me­
lhores votos pela prosperidlde 
desta corporaçao modelar. 

VARIAS NOTAS 
Todos os presentes !oum fl­

dalgamente obsequiadós. 
Depois da retirada do sr. dr. 

Oovtrnador e autorid\des fo­
ram servidas por varias v'ezes 
mezas de doces e fino' ｉｉｱｵｬ､ｯｾ＠
ás exmas. famili.s e I :0005 I'S 
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amigos e admi r. d ores d. f o r­
ç a, q ue honra ra m com a ｳｵｾ＠

p resenc;a' di ltna C orp:"U Çlo. 
Os alojamentos di fo "a a· 

presentava m·se Irreprehensl vefs 
so b o ponto cle vista da hygie­
n e e ｡ ｴｴｲＮｨ･ｮ ｴ ｾｳ＠ pela sua org.­
n lsaçlo. ｐｾｉｾｳ＠ ｰ ｡ｲ･､ｾｾ＠ viam-se 
,"scudos com os nomes d.s au ­
toridade. e pessoas .migas da 
Corporaçlo_ Em algumas com­
p anhilS h.viam floru em pro· 
fuSlo; em outras vilm-se .rma 
d os no centro do sal20, do­
cels com armas e outros a"ttre ­
chos bellicos ,flores e bandeiras, 
apresentando be\lCl aspecto. 

T odos os computimentos se 
achav.m mul!o bem iIIumina­
dos. A fach.dl do Quartel ta m­
bem se encontrava profusamen· 
to! iIIumin.d., c.usando magni. 
fica impresslO. "5 festas commemorltivas lO 
930 anniversario d. Creaç20 d. 
força Policial,delxardm bella im­
pressllo no espirito df tod 5 o s 
que tiveram a satisraçao de as­
sisti-IIs, e ISSO muito nos en 
vlldece, porque mais Lma \ z 
o nosso publico teve opportu 
nldade de fizer justiça ao di­
gno Oe. Lopes Vieira e á Cor· 
poraçllo que s. s. com rrl"1 da, 
cujos ･ｬ･ｭｾｮｴｯｳＬ＠ procuram p r 
todos os modos elevar I T, rra 
Catharinense, honrando a farda 
qUê ｯｲｧｵｬｨ｣ｳｾｭ･ｮ＠ e enverg m 

A Imprensa da Capital eSle­
ve representada pel s seu. lll­
gnissimos b.IL artts: Republiça, 
C1rgam do Partid R.puLhca n ') 
CathlTinense, jornal lIiciaJ , ex 
poente do p ensamen to governa· 
rr:ental e Folha Nova, que in­
terpreta fielmente o sentimen­
to do nosso POy , d- cuj S dI· 
g "1as aspirações é sin(ero pa r­
ta-voz. 

Eises dignos e conceltL'ados 
orgams, deram aos seus lello­
res, detalhlda noticia das lestas 
commemorativa6 ao 930 annl· 
versarlo da ｦｯｲ￧ｾ＠ e tiveram p.­
lavras mui carinho." e patrio­
cas para com a f orça Publica 
e seu digno Command nte. 

Outra nlO podia ser a alti· 
tude dOs espiritos superiores 
que e.Uo a frente dos referidos 
orgams, que como dignos fi­
lhos desta terra, a exlremecem, 
e sentem·se orgulh osos por tu­
do aquillo que diz engrandeci­
men!o moral e material da mes· 
ma.fazendo dignamente da pro­
fisslO um apostolado, nllo dd· 
xam nunca de ser sincero 
interpretes do selltir do po v.." 
a custa do qual vivem . 

Um jornalista que prop'Jzcs, 
se a tapar C"(lm I peneira de 
sua ｭｾ＠ vontade,de sell ｩｮｪｾｳｴｬｬｬﾷ＠
cavei despeito e lamentavel 
impatriotismo, o sol brllhanle 
de todas as bellas reahsaçõl's 
que 510 orgulho e ufa nia de 
noSSO pr.vo; que procurasse di­
vtHciar-se do _entir e das di 
gnlS aspiraçOes dos. filh os da 
ｴｾｲｲ ｰＬ＠ est.:ia irremedlavttmente 

o MILICIANO 

caminh.ndo pITa o ｾ｢ｹｳｭｯ＠ ..• 
Porisso,bem comprehendendo 

a dignidade d. misslo de que 
se acham Investidos, os • Fo­
lha Nova e ｒｾｰｵ｢ｬｩ｣｡Ｌ＠ num 
gesto de fidalguia atlenderam . 0 
convite di força Publica, eoo­
participan jo de todas as home · 
nagens e ｴｪｶ･ｲｬｬｾ＠ J:!ua crm. a 
Corporaçao, p.\avras que malto 
nos desvanecem, e pel 55 qu.es 
nos mJnilestuT'oS reconheci­
dos. 

recido conceito deslruda rua 
model.r organlsaçJo, ｣ｵｾ ｾｲ ｯ＠
Im erloso de ver abraça r d 5 n· ctt amigo dia festivo impo nenle 

ｦ ｾ ｯｬｩｳ Ｎ Ｌ＠ 24. 
Enthuslasmldo Dllrlllltot, 

Publica dign < Comm. 
sad o I mlgo envio 
ab raços. 

commemola çlO. 
Dr. Mileto Ta vares. 

Pelo ｭｯｴｩｾｯ＠ da passagem do 
93. anOlversario da crelçJo da 
força P hclal, recebeu o Sr. 
Coronel LopeS Vieira, digno 
Commlnte Geral d. força Pu­
blica ｾｳ＠ seguintes e honrosas 
felicitações. 

Clev elandil, 2. 
Com memorando ilori osa for­

ça 93 anniversario ereaçJo di 3 
5, feli cito Inchl \J C omma ndlnte, 
a quem f o rça tud J deve, cuja 
ｉｾｭ｡＠ ce ' s remonh altiva . Peço 
integro valoros ') ･ｨ･ｦｾ＠ colloc.r 
na COIÔ ] deve circundar fro lte 
angt;sta ｾｹ＠ r b lo de ordem dis· 
ciplina abnegaçao flôr minha 
sa udade acompanhadl ardente 
desejo perenn" felicidad ... Dis­
tante porem pensarllent J .hi 
compar ti lho tJd I h ),nenagem 
tributad a amada força S 'IU 1 . 

lIectu osa s. 
Tenente Souza Lina-Deteg!J­

do de Ba"acl1o. 

f loria Ilopc.1i , 5. 
Ao digno chefe envia mo s 

'lO sai ｦ･ｈ｣ｩｴ｡￧￵ｾ＠ peil d la ｦｬｾ＠

ho je. 
Capitdes Durval Coelho e 

Rlzolleto Barata. 

fl ortanopolis, 5. 
O Director do Thesouro e 

demais fJnc ona ll cs, envi t'11 
felicitaçOes pel3 pasHgem de 
maIs um brllhanle anniversario 
da fundaçao da força Publica, 
tao cheia de actos de abn g =­
Çao e pat ri otismo. 

Paraty, 6. 
Cordialissimos parabens pela 

auspiciosa d.ta. 
Ramos Alvlm-Presldente Di­

rectoria. 

A raranguá, 23. 
Em meu nome IIluniclpio con· 

gratulo-me anniversario briosa 
força Publica qual muito deve 
vosso criterioso comm.ndo, dls · 
tinela ofJ.icialidade. Sauds. 

Seala--Superifltend,nu. 

fl orianopohs, 24 . 

fpo lis., 5 N i 
ｐ ｾ､ ｲ ｊ＠ A. P.vao do Ｎ｡ｾ｣Ｍ

menta envia sinceras fe! lclta­
çOes pell dat. anniversarla que 
hoje pus,. 

Fpolis., 5. . 
felicitam r s annlversarlo ｦｾｾﾭ

daçlo digna pat r ioticI mlhcl. 
que muilo h lnt. nosso Estado 
e Patril. Director. corpo do­
cente Grupo Silveira de Soun. 

fp _l:s ., 5. 
felicito iIIustre chefe anni ­

versaria f u rça. Abraços. 
Capo Livramento 

fp olis., 5. 
Que ira presado amigo recebH 

felicitações non 2gessimo tercei­
ro anniversari da f o rça Pu 
blica seu digno co mman<!ó. 

Alvaro Tolentino 

fp olt s , 6. 
Apresenl" iIIustre amigo sino 

cer ' s felicitações passagem ? n­
ｉｬｬ ｶ ｾｲ ｳ＠ .. rio distincta Coroora­
ç1 n que superiormente dillge. 

OaUo 

fp olts ,7. 
L1erci C aldeir. de Andról­

da óprese lI a cumprimentos pe­
la pass'gem do 93' annive rsa­
rio da f N ça Publica do Esta­
do. 

fp olis., 24 

ｦｰ ｾ ｬ ｩ ｳ Ｎ Ｌ＠ 24. 
I npossibilitad o ultl n 

cam parecer festa ai 
nhor.do honroso co 

gu rando ｭｬｬｮｮＺｩｬｨＬＺ｡￧ｊＺ［ｉｾＧｬｉＺｬｮＺ＠
no vas in 11 
vosso previlegladco 
comm ando . 

Affectuou mente 
Dr. Achllles 

fpo l:s ., 24. 
Motivo força 

colmparecer festa F . Publica 
ge r, ti/me nte convidado, 
senta que rido amigo 
sinceras felicita çOes data 
memorativa cre.lç:lo ｢ｲｬｬｨｬｾ＠

Corporaçlo. A braços a ffecluolOl 
/11110 Ass" 

fpolis., 24. 
Impossibililado de comparto 

cer ás festas de h oje por 11I0U. 

vo de saude, ven ho c l m ti" 
agradecer.lhe a g enli/ez. do 
convite. 

Queira o estima do amigole' 
ceita r as r.li nh as fe lici taçO I".. 
la imponente parada que 1Il10 
pressionou fundam ente a todOl 
que o ass istiram- refl ectindll." 
si m d c ー･ｲｯｾｩ､Ｎ＠ de in ell igente 
do seu iIlustre co m mandante. 

Desembargador Pedro SUN 

Banco de Credito ｐｯｾｵｬ｡ｲ＠

e Agricola 

Pela faust osa d.la que hoje 
eom memora eSS1 digna Corpo . 
raçao, apresento sinceras lelici­
tações 

Esta utilíssima e conceitu .... 
instituiçao banca ri a, fun ia'" 
sob os anspicios dJ Sr. Dr. 
Ad olfo Konde r, d igno Oover­
nador do Estad C' , e que I.nt I 
provenlos tem lrazid o .0 fIII ' 
bt: d', prindpalmente á .gente 
labori osa da la voura e IndUl­
tria, co mpletou a 26 do mil P­
p., o seu 10 ann iversarlo de .xIt 
teneia. 

Rodo/pho Formiga 

fp olis., 24. 
Muito de coraÇaa envi o meu 

ｰｾｲｬｩ｣ｵｬ｡ｲ＠ amigo abraços feli­
citações annlversario brIosa 
f orça P u blica cujo brilho de­
ve seu grande espirito anima 
dor. 

Nobrega 

Chefe Policia interino 

fpolis ., 24. 

Pela brilhante exposiçlo q­
frz o C o nselho Director, a caJa 
frente se enconlra o e.plrtlo 
clarivIdente e emprehendedGr 
do sr. dr. Ar mando FerraZ, e 
publicada no jor nal Repu­
bem se poderá ve rificar ocr" 
cente progresso a a referida I .... 
titulçao ban.::aria , que repretl,.: 
verdadeiramente emals um a 
11 050 marco na e! trada do c: 
operativismo ｪｾ＠ triumphador 

felicito a briosa força Publica 
na pessOa de seu digno e ope­
rc. so Commandante. 

Pela data de hoje em que o 
Corpo sob seu glorioso com . 
mando commem rou dois fa . 
ctos nataveis apresento·lhe e 
seus com mandados cordeaes 
congratulações e abraços. 

E. Ferro 

Brasil. . rlei-
O Banco de C redito AI .. 

la acha.se lunccio nand to .el ,. 
mente nO confo rt avel pie 

Deumbargador Pedro Silva. 

fi rianepolis 24. 
Sol/dario brilhantes homena­

gens ho je prestadas força Pu­
blica deve .0 seu provecto Co m. 
mandante ･ｸ｣ｬｵｳｩｶ｡ｭ･ｮｴｾ＠ me-

Joinville, 5. 
.Compartilho ｦ･ｾｴｾｳ＠ Fo rça Pu. 

b.llca commem oraçao anniversa. 
riO 

Sauc.ações. 
Capo Virglllo 

ｄ､ｾｧ｡､ｯ＠

n . 4 da Rua Trajan o. 
Aos seus dignos dirlll,en\111t 

enviamos as nossas 
felicit ações e formu lamo' 
pela sempre crescente 
ridade de tIo uti/ e benl!/llt1P" 
ta instituiçao. 
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24 de Maio General 
o CORNETA DA MORTE d ｐＱＢＧｯｾｵＮ＠ ｾｾ［ｾＺＺＺｉ［＠o me. p. ｰＬＮｾＮ＠ o 

A lata que unI! serve de Ir. Henerel zefrMo PulaI. 
' I dlpo e operoeo titular na ,... 

epigraphe. re embra uma ta d. Ouerra. que _Ira C:o 
ｊｉｉＮｾ＠ mltlM Cfllentatl ba- Rio. a 21 com deat100 ao A data.1'IfIIlM .. aGIU JIMIoDMI, • 

ｴＢｬｨ｡ｾ＠ que o llOSSO glorio8o E4tado do'lUo Grande do Sul ｱＱｬＮ］］ｾＧＺＧＺ＠ :, •• ｾｾＺ］］］ｳｭ＠
exercito tr3VoU com &8 onde 16ra InlpecolODar U ... : = :o::.:;:.,::., .... .., do trIIté la --

. d J dé rt .. unldadel .W aquarteU. l'1li-" .ora.atara da ｾ＠ - da h!!!!UlDldade, 
hóstes ag.uern &s o ep().. d .. e repartlçGelaubordtnadu .,.,Il10 "-11 d..,.rceblda ,Por- ,Ie 1888, p'or wa 
ta FranCISco Solano Lopes. ao leu miDiaterto Ça Pablloa. PrIIIOeA babei. 

F 
. mpos de T . Pela IIWIhI u budu ml18lOlll e Imperlo. D ..... 

01 nos "a . u- S. I. que viajou no pouante marotaI ftleram alvorada em frente de l:ateira Jutlça. 
yuty, em 24 da Mato de hydro-avllo n. 24, da Com- ao Quartel e .. realdenolu do ar ... m&re a ＭＺＭｾＺＮＺ＠
1 66, que se feriu essa fILn- panhlaSyndlcatKondor,acom ｾ＠ ｾＺＺＺＧｾｾｲｾｯ＠ Eltado e Secreta· ::. =;'\lJ(JrlPtor patrlciO, 
grenta batalha e onde o panhado de 8eus ajudantes de Pela maabl e 6 tarde realizaram· um ...,.«* dlI - 1ItIIU..,.. , 
. . 'tn Exercito bl'as:l&iro orden8 major Mario f'lrc8, ca se u cerlmoaiu do buteamento e ....,..,.,., dlI ｾ＠ ..... ｾ＠ ". .. _ ..... 
ｴｮｖＩｾ＠ . - p!tão Annlbal Ribeiro e te- arrIameato da bandeirL _IIÚ largo. '. ti ..- _ 
cobnu-se de glonas sob o nente Florduardo Maia e do A'! 13 boru. em !rente ao Quar- _,,,,,lo """,""", ｾＮＮＬＮＮ＠ : ....... 

d d
I O . . • tel preRentes o sr. Cel. Comte. Ge· lado. MIIfPV ...... """ .. - ,- .... 

comman o o va OrOBO so- capitão medico Arnoldo Bre- ral. toda a olflclalldade. prestaram 1"10 alliea •• ,.. IÜ /W/OO. 
rio . ta8, desembarcou no Trapiche compromisso á bandeira 88 praç88 Infellsmente ao folbearmoslo Iran-

Dentre os 
muitos actos da Alfandega compllrecendo abaixo. tendo para o referido act(} de livro de aossa blstorla. ogo se 

ao seu deseinbarque o re formado uma luzi da companhia de nOB deparam 08 vestigloB desse têtrl-
d b a.rrOJ· o e des de guerra. sob o com mando do sr. co borrão. que tanto a08 deshonra-

e ravura. presentante do sr. dI'. Gover- Capltlo Cantldlo Regls. que tinha va perante o mundo clvlllsado e 
prondim{'nto á vida, prati nador . todas as nossas auto como subalternos oe srs. 20S. Ttes. cbrlstlo. m88. a compensar, podere­
cados pelos GOSSOS valent{'s ridaltes civis e militares e Jolio Pereira de Resende. Gualberto mos orgulhosamente ｡ｭｲｭ｡ｾ＠ que ｾ＠

80lriados, convén
' le mbr"r O grande massa popular Uma. Luiz ｌ･ｾＰＸ＠ do Prado e pOrtR verdadeiro sentimento. nat1vIBta fOI 
• •• . bandeira o dito Pedro Bernardino sempre avesso A prabca de e ne-

fei to veruad eira:-:::ente uan- Tocou durante o aeto, a da Cunha. cuja unidade. termina- fando crime. Foram os ｰｯｲｴｵｾｵ･ｳ･ｳ＠

te. cu d o cornete )
' r n Joa-o banda musical da Força Pu do o referido acto. fez uma passela- os intNductores ,lo commerc o de 

blica ta pelas principaes ruas da Capital. escravos no mundo. e o Brasil. co· 
ｊ Ｈ｜ｾ ￩＠ d e J eSUA, negro retin- . A's 5 hor88. no amplo salão da lonla de Portugal. ainda em forma-

As continencias militares in 4a. Companhia. realisuu o sr. 2' Tle. çãO necessitando de braços para a 
to, mas d e alma branca e berentes ao seu alto postu . João Ferreira de Resende uma bel- lavoura e de -bravação do seu Infin-

P t
· B t Ih - f t d la conferencia sobre a data. com a davel Interior. nlo podia deixar de 

pUrfo. e r l,nCla a o a a ao oram pres li as por uma com· pn'sl'nça do sr. Cel. Comte .. ollicl- ser um dos pontos de predilpcção 
42 d e Voluntarios, de São panhia de guerra do 14 Ba- aes e praças. sendo ao terminar do referido commerclo. 
Paulo. talhão. commandada pelo Te- multo felicitado. Formado o e.Clllento natlvista. en· 

nente Nelson Boiteux ralzada a Idén de uma Patrla Inde· 
F oi n ossa. m em oravcl ba' 

talha. qu e salieatou· se o 
feito d o obscuro herói de que 
nos vamos occupar. 

Aos olhos d o grande 0-
sl,rio, tinham sido mortos 
ou feridos t odos ｯｾ＠ cometas 
do 42 Co V oluntarioso 

Entre os feridos conta­
va-se J oão J osé de JpSUM, 
natural d e Jacaréhy, quo, 
apesa.r de haver recebido 
um ｾ ｡ｬ｡ ￧ｯ＠ n o ｢ｲｾ￧ｯ＠ osq:ler­
do, contir..uava. a tocar f6-
go. 

Recrudesce a peleja. Ou­
tro projectil vem quebrar 
uma pern.. do corneteiro 
Jesus. Cao de joêlhos, recos­
ta-se a. um montão de ca­
daverE\8 e, impávido, conti­
núa a t ocár o signal de fi)' 
!la! 

Cercado por todos os la­
､ ｯｾ＠ o he roico 42, que per­
de o commanriante e dois 
terços d os o Hiciaes e do ef­
factivo, um ?unhado de va­
lentes bras ile iros luta como 
titães á sombra da nOMsa 
Bandeira, clo:>ctrisados pelo 
som formidavel da corneta 
de J oão J OBé de J esu . 

Eis que ne880 momento, 
8urge, d e ospada em pnnho, 

o sr. Ministro da Guerra que 
se hospedou no Moura Hotel. 
foi muito visitado. 

Foram as seguiatrs as praças que pendente. vimos logo o sentimento 
prestaram compromidso ao Patrlo nacional se mostrar averso A escra-
Pavilhão: vidlo. Euzeblo de Queiroz. dando 

2 sargento Romllo Mira de Arau- 8'6 . I jo. musicos Arnaldo dos Sant!ls. em 1 ｾ＠ os prime ros passos para 
João Doml:lgos Contente, Reyna.ldo a aboUçlio do COmmerCl.l de escra­
Ledesma. AveUno Pinto. João Perei \OS. representa jã a repulsa lia. al­ma nacional 
ra da Silva. chau!!eur Julio Cezari· Rio Branco. dando nos em 1871. 
no oIa Rosa. da Comp. Extra: sol Lei d V LI d dados IUcardo Vieira. Joio José Avi a o entre vre. emonstra-
la, Bernardino Miranda. da Cla. l\1Lx- va nesse generoso amparo aos fi­lhos dos escravos. a elev6ção do 
ta: cabo Sylvio Aonunciação. solda amor maternal da Patria; Saraiva. 
dos Joaquim Paullno. Roberto Ar- em 187/1. dando-nos a Lei dos sexa-
mando de Magalhães. do l' Batll- t · t b 

...",!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! .... ＡｉＡＡＡＡｉＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｾ＠ Ihão; cabo Antonio Candido de Qua- genar os. IOterpre ava em o senti­= p mento da gratidão nacional para 
dros, do elotão de Cavallalla; l' com aquellcs que haviam dedicado 
sargento Ary de Albuquerque Bel' toda uma existencla pelo bem com­
lo. 3' sargento Adelino Laurentino mum da Patrla,' e a Princeza Izabel. 
da Silva. cabo Maximo Sablno da 

A' noite do referido dia 
S. s. jantou em companhia 
do sr. dr. Governador do Esta 
do, e no dia seguinte' pela 
manhã, seguiu ao seu destino 
no mesmo hydro avião, tendo, 
um bota fóra muito concorrido. 

cavalgando sobel bo corcél, 
á frente de dois batalhOes, 
C' inclyto orio, qual anjo 
da victoria. 

Nesse momento o nosso 
herói, se=npre a dá\' o signal 
de 16go, re"ebe mortal feri­
mento no peito direito. 

Arquejando, a vista. tur­
va, com a alma a transpor­
tar-se aos páumos coles­
tiaes, num ultimo esfOrço 
com o p{'ito banhado em 
sangue, João José de ｊ･ｳｵｾ＠
ainda assim, alça Il. sua cor­
neta, e num d(\rradeiro VIS­
quêjo, toca, tremulo, a mar­
cho batida da vicio ria ! 

Eis ahi, em traços ligei­
TuS, e sem brilho literario, 
o feito sublime do obscuro 
corneteiro do valoroso 42 
de vúluntarios. 

A. Pachero. 

Silva. soldados José Pedro da Cos sanccio1l3ndo a Lei dc 13 de Maio. se 
ta. Hyg\dlo Manoel Marques. VI' bem que o proJecto partisse do 
cente Feij6. Tiburclo da Silva, Juve' tbrono. sendo bem manifesto o ele­
nal Sergio da Silva. Victor Carlos vado sentimento de humanidade da 
Nauck. Jerenaldo Dario dos Santos. Prlnceza e seu Augusto Pae. não fez mais do que referendar a von­
Antonio Alves de OUvelra. Orlando tade da quasl totalidade dos brasl­
Luiz Fernande8. Genesio Sylvino . 
LillB, Jovellno Amaro Romão. Hora' ｳｬｬ･ｬｲｯｾ Ｎ＠
cio Madeira Baptista. 3 ' sargento O verdadeiro brasileiro foi sempre 
Moaoyr Reis. cabo João francisco reconhecido ao nogro, sempre o 
Cardoso. 80ldados Manoel Albino amo». empre o qulz livre. traba· 
Sodré. Antenor ｇｏｮｾ｡ｬｶ･ＸＮ＠ Pedro de Ihanllo em commum pelo progre o 
OU I P I J t d Sil ' d .. Patrla e uma d88 provas mais 

ve ra. au o us o a velra. frlzantes e tA el'\ o Exercito Naclo Paulo Relff. 2· sargento '('ancredo 
Upton Monteiro. cabos Octevlo Pe' nal ter sempre e recusado ao pa 
relra Gonçalves e Arthur Olympio pel de caçadar de escravos fugidos 
Eduardo soldados Nestor João dos Quem poderA desconhl!cer essa 
Santos. Jollo t;andldo da Silva Se' digna attltude dos nossos soldadOl ? 
gundo. Fran('lsco Pilar. Ernestlno Por isso b88tante razi\o tinha o 
Tavares. Jollo Baptista de Souza e marechal de Campo, Manoel da Foa· 
Hermlnlo José Blttencourt. do 2' seca Costa. que. baixando a 13 de 
Batalhão ,IA Infantaria. 1 . uma vibrante ordem do dia aI­

luslva ao aeto. rellamava para o 
Exercito uma \larcella daque1l6 imo 
morredoura gloria. por ter sido o 
ｮｏｾＸＰ＠ soldado nacional sempre fiel 
ã Liberdade e ãs Instituições. 

A ELOQUE TE ｏｾｄｅｍ＠ DO DIA 
DO 

COMMANDO GERAL 
obre o memuravelacontecirnento 

baixou o Commando Geral. abri' 
Ihante e patrlotica ordem do dia 
que satisfatoriamente transcreve: 
mos: 
ａ｢ｯｬｬｾ￣ｯ＠ da Escravatura 

Ao commemorarmo hoje tão 
.nagna data. é Justo rendamos um 
preito de graU 110 ã raça negra pe 
la sua valiosa contribuiçllo na lor. 
maçllo de nossa nacionalidade e evo­
lução do palz. dando no em todo 
os misteres da acllvldade human Meus camaradas ! 

De todas as nossas Iotrandes datas ... ·ndlvldualidades que teem honra,lJ 
• 
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(6) o MILlCIA o 

E ｐｅｄｉｅｾｔｅ＠
Pl sue ç\o f. ·s.\! 

Red cçAo-QuarteJ da For· Publica 

DI ctor. 1 1'10. Ho""",, C<ut,.. 

r trio 1'10. PA I J .. 

C ｬｬ｡｢ｶｲ｡､ｯｲｾｳ＠ diversos 

Ainda a parada 
de 24 de aio 

o sr. dr. gooernador do Es­
tado, manda elogiar e feli­

citar a f orça Publica 
o sr. dr. SecretariO do l rote· 

rior dirigiu e'Tl data de 2ó, o 
segu inte e honroso olliclo, ao 
sr. Ctl. Commandanle Oeral da 
força Publica. 

.lUmo. sr. ce!. com'Tlandante 
geral da força Publlc,l. 

Em nome do sr. dr. Oover· 
nador do Eslado, tendo o ma 
xi mo prazer de felicitar na pe . 
soa de v. S. a força P ublica 
do Estado, pelo asseio, dlsci· 
plíra e garbo militar com que 
e apresentou na parada de 

hontem, onde mzis uma vez 
licou ､･ｭｯｮｾｬｲ｡､｡＠ a ca pacid a­

Folha Nova de de com mando e esforço de 
Este popular e (onceituado V.5. prra tornai a mais forle e 

ve pertll"', que se publlfa nesta manter firme a sua tradlçao. 
c.pilal s b. competente dirtc. Elogiando li esse Commando 
çJu do iestelado jornalista pelo exito alcançado, determino 
Capm. \imoso Ruiz, deu do- que sejam tambem elogiados 
mlngo Ó do mês ｰＮｰ｡ｾｳ｡､ｯＬｵｭ｡＠ em boletim todos os officiaes 
edlçllO e pedal de 12 pllt lnU , a e praç s que lomaram parte na 
proposit" -!a bnlhante excursao mesma parada. Corjeaes SIU­
feita pelo sr. dr. Oovernador dações (Assignldo) Cid Cam· 

o E lado, quando foi da inlu, poso 
guraç20 da n'emoravel expmi 
c20 Agro-Industrial de Porto 
Uni2!', lendo exgotado a rtle­
rlda edlç20 que fOi de 300(1 
exempl. res. 

o lo poJemos occultar o sa· 
\lsfactorlo dever de f.llcitar ao 
dlstincl n jornalista e seus di· 
gnos aUXIliares pelo extraordl­
nario uccc_so da referida e:li­
ç20 esp el,l, que descreve liel 
ｾ＠ brílhan'eme!lte o que foi o 
pitTl ICO e benemerilo certa· 
ｭｾｮ＠ Ｈｲｧ｡ｮｩｾ｡､ｯ＠ pela mUnicipa­
lidade de Porto Uniao, e a ex· 
curslo governlfToenbl, dando 
na integra lodos os ､ｬｳＺｬＺｲｳｯｾ＠

pronunciados, inelusive as bel· 
las e p.trJ:l!rca orações do 
ch:le do E tado. 

Folha Nova com a S:Ja ttJi· 
ç20 ･ｾｰ･｣ｩ｡ｬＬ＠ bateu g.lharda -
mente o recvrd da reportagem 
jorna I Ilca em.a nos a terr1, 
ndo pcrque fthcl!amos ao seu 
d'gno Irector e seus dedIcados 
auxiliare. 

Chd,ttul'a (Ie Policia 
Solicitou e obteve exone· 

r a.o do elevado cargo de 
Chel de Púlícla do E tado, 
cuja luncçõe vinha exer 
c ndo com muit'l profíciencia 

o ch fe do erviço anita-
rio da Guarnição de Flo­
rianopolis, felicita ao Sr. 
Cel. Lope pelo brilhan· 
ti mo da pilrada de 24 

Do ｓｾ＠ Capo Dr. HamIlton 
Loyola digno che!e do er 
viço anitario de no aGuar 
níção federál, recebeu o Sr. 
Cel. Lope Vieira o eguin· 
te e honro o telegramma: 

• Fpoh 25 Acabando a i· 
tir de file Policia Catharmen· 

e, não po o conter de ejo 
elicitá 10 impecavel , apre en 

ção revelando uperiororienta 
ção vo o Commando. 

A braços Hamilton L"yola. 

DelegadDs de Policia 
Pela Resoluçao numero 5829, 

de 18 do mês p. pasudo, foi 
exoneradO do cargo de Delega­
do Esp . cul ､ｾ＠ Corrarca de 
Curi ybancs, o Sr. 1. Tenente 
Aldo fernandes e flomeat:fo em 
sua I'bstituH;lo o Sr. 2 Tenen . 
te iCt lau Carlos de Souza . 

Pela Resol'-!çao N. 5848, do 
refendo mê , foi nomeado De· 

Premiando o merito ' 11 O MILICIANO" 
Quando 'oi de viagem do Sr. ---------...;.;: 

Corontl Commandante ge.ul ANNIVERSARIO 
'os muOlcíp'OS de Porto UnJIO Esteve de plpbens, n 
e Herval, recebeu 5S . a. melh or do corrente, pelo motl 
impressAo po.sivel ao VISitar .0: passagem do sell an 
qUlrteis 1'1 2 e 3. Companhias naJalicio, o 2' sargenlo 
Izolldas, cC'mmandadas re. pe- c redo Opton Monteir". 
c\lvlmente pelos SIS. Capttaes do e proficiente enlf"rm ... ' •• 
Trogilio Ant onio de Mello e Jo- de nossa Corporaçao. 
lo Ba ptlstl Patva. tarrliamente apresenla 

Observou ss. nao som ' nt e a nossas sinceras felicitlçOet. 
maior ordem e hygiene nos re- Major ｾ､･ｬｩｮｯ＠ de Soa 
leridos quarteis e o apreClavel Peto motivo do seu 
grão de inst ru cçAo das praças, ario natalicio transco 
como lambem que a escfJptu raçao do mês p. p. , recebeu O 
se enconlrava em dia e bem e estimado commlndlnte 
feIta. Igual ImpressJo teve ss. 2 · B. I. inequivocas provlI 
da formatura das referidas u- o estl'ma d Ipreç e os seus 
nidades, por nccasiao da passa· amigos e camara das. 
gem do Sr. Dr. O overnador A' noite a sua residencl. 
nlquell.s localidades, por isso, teve replela de ex mas. 
cumprindo um dever de JUSlça, 
determino 11 fo sem elogiados os e cava lheirus, que alli foram Ie-
relerídos olficiaes, o que j. i vII·lhe ｰ｡ｲＮ｢ｾｮｳＮ＠
leito em Boletim de 16 CIo mês Os inferiores da ｦｯｲ￧ｾＬ＠ tlm· 

bem foram incorporadts 'ral. 
p. :'05 dOIS ､ｩｾｬｉｮ｣ｬ＠ IS officiaes, dencia do illustre anniVtlllri­
ｱｵｾ＠ 1130 pouplm esforços em ante, levar-lhe um mimo, como 
contrihuir para a elevaçlo de prova de apreço e ｲ･ｾｰ･ｩｴｯｓｬ＠ et­
nossa força. ind o assim ao en- lima pela sua digna pessOa, lal 
contro de bôa vontade e patrio. lando elO nome dos mlallee 
ti co ｉｮｬ･ｲｾｳｳ･＠ do digno com- tantes o sargento Ajudlnte De­
ｭ｡ｮ､｡ｮｴｾ＠ O'ral, o ,Mllícian')" merval Cordeiro. 
envia lelicitações. Aos presentes foi servidl Ilu, 

J) epllta{lo }<'lIIYÍll .\ducd 
Folgamos em regi trar o 

re tabele cimento da precio· 
a aude do r Dr. Fulvio 

ta meza de doces e liquidos. 
ASCII1E"lTO 

o sr. major A 'lt Onio Aarquee­
de Souza, dign o fiscal interir.o 
da força e ｾｵ｡＠ ･ｸｭｾ＠ senhora 
d. Adelina Paladino Marqun, 
estao de parabens pelo nud­
cimento a 30 do corrente, de 
mais um herdeiro. 

felicitações. 

DISTINCTO NOIVADO 

Aducci, digno representante 
de no o E tado, na Camara 
do Dep tado , o qual esteve 
gravemente enfermo, gultr­
dando po muitos dias o leito 
em quarto reservado no Ho -
pital de Caridarle. 

Dado o ･ｬｾｶ｡､ｯ＠ gráo de O nosso dislincto e prezldíl-
e tima e apreço de que goza simo ｡ｾｩｧｯ＠ sr. coronel ｃｬｭｾＮ＠
em a no a Capital, loi o Dr. Junior, Influente chefe poltllco 
Aducc\' mut·to vI·s\·tad d da ilha e sua exma. e ..tign • o, uran, 
te o tempo em que es'eve esposa, tiveram a fidalgagen-
em tratamento, sendo tam. tileza de nos participa r o con' 
bem grande • numero das trdllo de casame nto de SU! gen· 
pe õa que procuraram in ((sslma e pr ｾｮ､｡ ､｡＠ filha senho 
teirar- e da marcha de ua rinha Lelete Campos, com O 
enfermidade. nosso illustre conterraneo sr. 1 

'6 que empre formula tenente gentil Barbato, um dOi 
mo ｶｮｾｯ＠ pelo prompto rI" mais distinctos ofhclaes do no" 
tabelec\mento de tão ilIustre so Exercito. 
e digno patricio experimen Aos distinctos noivos, bem 
tamo, grande prazer em ver como aos seus dignos ｐｦｬＩｧｾｮｉＭ

. completrmente restabele- tores O MILIC IANO, envil sln 
cido de sua aude. ceras felicitações. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Tenente i'iicolau Carlos de 

Souza 
Para o munidplo de Curity­

banas, onde fOI exercer as 
funcções de ｄｾｬ･ｧ｡､ｯ＠ Especi. I, 
egulo o nl'S ) prezado amigo 

2' lenente ICvlau Carlos de 
Souza 

Capitão Euclides de Ca.tro 
Para o Rio de Janeiro, onde 

foi em gozo de licença, seguiu 
a 5 do mêi p. p., o nc,sso pre 
zado amigo sr. capitao Euclyd. 
de Clstr , activo Delegado ck 
Policia de Blumenau. crlt"riú, o r . De embar· 

!: dorJo o da ilva M,'deiro 
fi Ilho. 

Par o ,'ef rido carlrO fOI 
lIgado ｾ･＠ Policia da Comarca Tenente Alfredo Carlo 
de .C.apltal, () Sr. 2. Tenente l1artins 

Capitão Solon Silva 
Este nosso prezado ami,o, 

que se achava commandando 
inlrrin&mente o l ' Batalhlo dt 
Infa:1tuia,seguiu a 5 do mb 

nom ado o r depu do dr. 
rthur o t , advogado de 

fenom um d (/gura d 
m Id nc!a no Ｈｾｯｩｬｧｲ･＠
o ntativo do E tado. 

AprigIO José da Silva, em subs Vindo de Ilajahy o d 
tllUIe;ao ao Sr Tenente Coro- ce o carg n de ｄ､ ｾ ｧｊ［ｦｬ＠ ･､ＺｸｾｾＺ＠
nel reformado da força Publica, I h"a, esteve ell re nós 
Manoel Per Ira da Silva, que gun - dias r 2 ,por ai· . -. lenent 
sohcllou e obteve exoneraç20 . fredo Carles Marllns. e AI 

p. para o mu nicípio de 
onde foi exerce r a funcçOes 
Delegado Especial. 
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Joalherl 
,.ias, Brilhantes, Bijouflrll, mlfla. '111taI .. 

parede, Despertadores dls 111". , •• '11 
bolsa de todas as mIRIS, IIh lIIa I 

que é I melhor e I IIlls ..... 

Concertos _m 0_1:.' 

florilnapolis 

ｉｈＧｾ＠ u 7. 0/0 em p,.,."". 
os ｃｏｎｾｦｓｓｉｏｎａ＠ lOS: 

A GELO LA ORTA Cia.. 
()VEMBRO 

. - ｾ ＮＮｴ ＮＮＺＮＮ＠ . ＧＭｾＮＡＢ＠ '* ｾ＠ ＮＮＮｌｾｾＮＮｺＮＮＮＬ＠ '. ＧＮＮｌｾｾＬＪＭ ｦｉｊ＠ Joalheria de Müller Irmãos 
João B. Sabino fABRICAÇÃO E CONCERTOS DE JOIAS 

ｾｒｃＨＺ￀ｏ＠ DR ｍ ｏ ｖｅｉｾ＠ A CAROO DE 
TflC L\lAZ C.-\.\lILLf 

Esquadrias, installações commerclaes 
artisticas 

.\l ()\ el:-' f' In qualquer estylo 
Serraria, de pos ito e benenciamento de madeira 
Bua .\ltllj"llllte ｌ｡ｬｬｬ｣ｾｯＬ＠ 2 = '1't'lf'()hOIH' ();) 

F LORJANOPOLlS 

BA HOS DE OU O E PRATA, POR UELTRIUDADE 

RUA 1 ｈ Ｎ ｜ｊａｾｏ＠ N, t c, 
. ｆｌＨＩｒ｛ａ Ｎｔ ｏｐｏｌｲｾ＠ SA.'TA ( ' Al'H HUA 

t Credito Mutuo Predial 
T · ..... ,.".. ..... . - -""" .. ....,.,..'.....,"',...,...'. 

Fabrica de ladrilhos de typos variados 

FLORI ｏ ｐｏｉＬｉｾ＠

tOOl)cratilra ｦＧ｡ｴ｢｡ｲｩｮｾｬｉｳ･＠
DE 

Mall0 1 Silnõe 
A 

CH a ele 'e('co' e ｭｯｬｨ｡､ｯ ｾＬ＠ fazenda' 

a rmal'inhos 

• 

o mais vantajoso Club de orteio do Brasil 

4 DE JUNHO 

3$UOU Ullm adel'neta 

HABILITEM-SE! INSCREVAM-SE 

PHARMACIA MODERNA 
P"OIH'Í(·t lI,'jo Pha"IIIa('('uti('o EUl A H no SA N1'OS 

E 'peeialidadt' e m ､ｲ ｯｾ Ｇ ｡ｾ＠ ｮ｡ ＨＧ ｩｏｊｈｈＧｾ＠ e , tI'an­

geiras-P d'ul1l a l'ia Ｇ ＭＮ Ｍ｜ｲｴｩ ｧＭｯ ｾ＠ d totlt'tte 
.\laxim ) eRcnlOul o na ll} ' llll' !)U! ' l(' ::; . ｉｮ｡ ｩ ｾ＠ bal'a t e ira de F loria no poli . { ( . «o l' ｾ ｬ｜Ｇｉ｡Ｍ

'renda e'\ c:l uHi\ ameu t e para bpn !'i('lêlr o" ll H' llt o du l' eCp ituClrio. 

f 1< abl'l('<lllt (> e de po ' ital'lO do 'lf"'lll'l lo uneiolla li mo e ao publi 'o em O'pral ( « [( , '<lr'Ore 
. t' PUbmOGYb C{) ll tm a to 's e P' 

·htlg'OH de La , qualidade, ｾ＠ I ･￧ｯｾ＠ em compe_ 

\ 
teuCla 

11.\ ,10 \0 l'IN1'O FLORIANOI)()LIS Flol'ilwOllOli 
Pra<:1l I;> d(' ｾｯｶ･ｭ｢ｲｯ＠
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( ) o MILlCIA o 

Ｚ ｩ ［ ｾ＠ ｾｾｾｾ＠ ｾｾｾ＠ ｾ＠ ｾｾｾｾｾｾ＠ ｾｾｾｾｾｾ ｾ ｾ ｾ＠

ｾ＠ C H I" ; ! Banco de Credito Popular e Agricola 
ｾ＠ as a e 10 de Santa Catharina 

Rua LOII .'t' lh t'i l'O \htl'l '(l, l8 
Fer,.agens, louças, 

vidros, elc. 

E' a cosa que melhor serve a ｳｵｾＺ･ｧＺｳ ｩ ｡ＢＬ＠ I 
Contetaria e Restaurante Ch iquinho 

DE 

Theodoro Ferrari 
Rua Fellippe SChmidt, n ' 6-E qui na da 

Rua Tra jano 
FLORI OPOLl5 --

Restaurant a la carte no primeiro andar 
"enus ari a do todo o dia s 

ｾｬ｡ｾｩｭＨＩ＠ a. elO t' conforto 
Tele)}h oll (, U ' HI4 

Socierl,lrle ('o pprntivH de f f> "on­
'abilidadt' limitada 

S yslema Luzzalli 
Hua Trajano n. ti 

End ereço telegraphico: BA:-.ICREPOLA 
FLORl NO P ｌｬｾ＠

Emprestimos, Descontos e ｃｯ｢ｲ｡ｮｾ｡ｳ＠
Faz tl/lla é qualquel' o})eração bancaria. 

ÚITe pond ntes 
em ｴｶ､ｯｾ＠ o munieipioA do E stado 

ａｾＨＧ･ｩ＠ I il ｾｩｬ ｱｬｬ ･ｬＧ＠ pal'a 
qn:dquel' pal'te do BI'a.' i1 

Os cll'pn ｩｴｯｾ＠ feltüs neste Banco g iram H(" 

dentro d"ste Estado 
( Conta corrl'nte limitada, juro. 6', 

｛ＩｅｐｏｾＧｔＨＩｾＨ＠ Conta corrl'nte aviso previo t.. , 
( PHAZO FIXO 10 , 

(Arma nd o Ferraz 
Conselho Director (Filomeno Th. da Costa 

(Desemb, João P . da S ilva 

ｾｾ＠

& Cia. 
Florianopolís 

Fili(w.' PIII Hllllllellilll, ｌ｡ｾｵｬｬ｡Ｎ＠ ｾｬＮ＠ ｆｉＧｩｕｉｉＧｩｾＨＧｯ＠ e Lao'e.' 

Secção de m.achinas: 
'-tI) 'k ｰ･ｬＧｬｬｬＬｬｮ･ｵｴＨｾ＠ dI' lu 'olllovpii', tOJ'IlOS, .elTêl ' de fita.' e ｣ｩｲ｣ ｵｬ ｡ ｬＧ･ｾ＠

ｾｉａ｜ＧＱｦｌ＠ ｾｨｾｉＨＩＮﾷ＠ PA HA LAVO{-RA-
ｾＧｬＧ｡ｲｬｯｳＬ＠ !!.Tad Pi' ('ult i \'ar!Ol't' " 

RfPRfSE TA ns OfPOSIHRIOS da: Ford Motor Company, bports Inc. 
The Goodycar TIre & Rubber Co,--Vaccum Oil Company -- ｾｮｧｬｯ＠ -- Mexican 

Petroleum Company 

ecção ｾ･＠ ｦ･ｲｲ｡ｾ･ｮ ｳ＠ --- Secção ｾ･＠ ｦ ｡ ｺ･ｮｾ｡ｳ＠
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